
O azeite trata-se de um alimento 
antigo, clássico da culinária con-
temporânea, regular na dieta medi-
terrânea e nos dias atuais presente 
em grande parte das cozinhas. Os 
momentos tradicionais de uma 
nostálgica mesa portuguesa levou-
me a tentar retratar essa experiência 
através da garrafa. Um dos prin-
cipais elementos presentes numa 
mesa portuguesa é o galheteiro. Um 
produto que a sua arquitetura vai 
desde a simplicidade até ao requinte 
dos ornamentos, utilizando dos mais 
diversos materiais, desde o simples 
cobre até ao excelso cristal. Por isso, 
A Aurum vem demonstrar de forma 
sublime esse tão icônico produto da 
gastronomia portuguesa/mediterrâ-
nea.
Uma garrafa tipicamente comum 
que foi transformada ao ponto de se 
assemelhar às linhas ornamentais 
do galheteiro. O seu corte diagonal 
no gargal é um dos exemplos, dando 
uma orientação, não só à garrafa, 
mas também ao utilizador. O seu 
corpo curvado em determinadas 
perspetivas remete-nos às formas 
orgânicas duma folha de oliveira. 
(A rolha, apesar de não se incluir 
na proposta lançada, senti que era 
um elemento fundamental para a 
garrafa ter um melhor performance 
funcional.)

CONCEITO
TAMPA com 
dois orifícios:
Um para verter o 
azeite e o outro 
para deixar en-
trar o ar 

GARGALO com 
corte diagonal 
a ponto de se 
assemelhar ao 
galheteiro

CURVA NO 
CORPO da 
garrafa para ir 
buscar a forma 
arredondada 
dos galheteiros 
tradicionais e a 
forma orgânica 
de uma folha de 
oliveira
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SECçÃO B-B

A capacidade 
da Aurum é 

de 500ml

AURUM


